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  Concurso Formal Próprio ou Perfeito


  E nós estamos de volta, minhas amigas e meus amigos, com o chamado Direito Penal Geral, com a parte geral do nosso Código Penal. Aula de hoje, concurso de crimes. Você agora já sabe que existem dois grandes sistemas de aplicação das penas no direito penal brasileiro. Nós temos o sistema do cúmulo material e o sistema da exasperação. Pelo sistema do cúmulo material, o juiz irá somar todas as penas. Você aplica o cúmulo material, letra A, para o concurso material de crimes e letra B, para o concurso formal impróprio ou imperfeito de crimes. Do outro lado, nós temos a exasperação. Pela exasperação, o juiz pega uma única pena e vai aumentá-la a partir de um percentual que está na lei. Este percentual está descrito expressamente na lei. Pode ser de um sexto até a metade, no caso do concurso formal próprio ou perfeito, é o que está no artigo 70 caput, primeira parte do Código Penal, ou pode ser de um sexto até dois terços, que é o que está no artigo 71, lá no crime continuado, também chamado de continuidade delitiva. Ok?


  Bom, estes são os dois grandes sistemas de aplicação das penas no direito penal brasileiro. O cúmulo material e a exasperação. Bom, e quais são as três espécies de concurso de crimes? Um, concurso material. Dois, concurso formal. E três, crime continuado. No nosso bloco passado, nós começamos a análise do concurso material. E eu lhes dizia, concurso material ou concurso real de crimes. São sinônimos, concurso material ou concurso real de crimes. O fundamento legal está no artigo 69 do Código Penal. Quando o agente, mediante mais de uma ação ou omissão, pratica dois ou mais crimes, idênticos ou não, aplicam-se cumulativamente as penas privativas de liberdade em que haja incorrido. No caso de aplicação cumulativa de penas de reclusão e de detenção, executa-se primeiro aquela, primeiro a de reclusão. Como nós vimos, sempre ele começa cumprindo a pena mais grave. Reclusão é mais grave que detenção. Artigo 33 caput do Código Penal. Por quê? Porque a pena de reclusão pode começar no regime fechado. Aliás, a pena de reclusão pode começar, pode iniciar no fechado ou no semiaberto ou no aberto. Agora, a pena de detenção só pode começar ou no semiaberto ou no aberto. Nunca se pode iniciar uma pena de detenção no fechado. Ah, professor, então não cabe o fechado na detenção? Calma, não foi isso que eu disse. Cabe. Mas quando? Cabe na hipótese de regressão. Se o sujeito está cumprindo uma pena detentiva, por exemplo, e ele foge, a fuga é uma falta grave, conforme artigo 50 da LEP, a Lei de Execução Penal, a Lei 7.210, de 84. Se esta falta grave for reconhecida, for homologada pelo juízo, haverá regressão. Então ele que está cumprindo uma pena detentiva pode regredir para o fechado. Então é possível fechado na detenção. Nunca inicialmente. E sim em face de regressão. Combinado?
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